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POR AUGUSTO DE SANTA-RITA 

e ARLITO.S eia um pequcn.to 
de dez anos bastante d~m­
quieto e e:nremamente u~­
quinas. Desobedecia consta1J. 

- temente aos pais, n~al est11 
dava as lições, motivo porql~ 
a sua ll'\estra, que, duas w 
zes !JX)r semana, ia a cai>•·. 

dar-lhe ns expllcações, lhe ralhava t 

o punha de castigo. Não ti11ha emen­
da! Nas horas de recreio, o seu entr<­
tenlmento predilecto era atirar pedra; 
aos pássaros que, alegremente, cantr.­
vam no frondoso arvoredo do jardio~ 
em redor da bela residência cm que 
\'ivia, ou trepar i\s árvores e roubar 
impiedosamente, os passarmhos aint' 
implumes, dos respectivos ninhos. 

Uma tarde, vendo un: pardalito . 
~omer uns baguitos de milho, jum > 
a capooira da criação, com tal dcxtrc­
za Rtirou. para cima dele, o ~eu c·h .. 

J>elinho cic !Cllro que consegu:u ap .. -
nha-lo. Louco de entusiasmo. sentindo 
o pequenino coração da ª'e a bater 
desabaladamente, correu a casa. foi 
buscar a gaiolinha vazia dum faleciclo 
ranúrio, e n~eteu-o dentro, penduran-

do cm seguida a gaiola entre as duas 
,anelas do seu quart'!nho de estudo. 

Habituado a voar livremente. o po­
bre passarinho enclausurado, pôs-se, 
<.ntáo, a. piar, com afiição imensa, de­
batendo-se contra as grades da. gaiola, 
null1•\ int1-oduzi\•el ánria til• l\lxrla­
•ao. 

Qu.mdo. l1ora:, depois, a l).it.>ll a fü. 
Carlitos deu !X>r t:nda. a habitual 1.­
.;:'io, a l\Iãe do nosso traQuinas, i;endo 
por ela. infonnada da :;:.ia oouca apli­
cação e nenhum apro,·euan:ento, de­
t·1diu cas~igá·lo, fechando-o 11 cha\·e 
no qu-.rtL'1ho de "st4do até i1 hora do 
lllnlai'. A lição terminar1t às ;3 hOl'as 
l o jama1· era as oito. Estaria, 1>01'­
, .inw, cinco horas cnclausurodo ! Cmco 
horas sem correr, livremente, pelo jar· 
tlim, i;em IJCdtr uepar as ârvorcs e 
. pa11h11r pW>Surinhos ! 'J ,·nu. µvl~. ou­
.• mtc cinco horas, uma situarão :;eme­
.:-iante â. do pobre pardal ei1ga:olado: 
'~ ic horror! E <.'Ome<:ou, então, a arn­
:.;1r, devidamente, a. mágoa do pu:;;;a­
i-.nho. Uma pontinha de rtmorQO, pi­
ca n1rlhe, pouco a pouco o seu cora-
• .,1oeinho que, lá benl n~ fundo, era 
wm. E põ.s..se a observar a luta do 
pass~rinho, o .seu imenso alvorôço. 
1u :meia. de liberdade. Olhou depoi' 
i1'\n.l foru . para o jardim •erde-oiro 
i" lu.1 inten.~a do sol que faiscava n . 
ifr·l'as pedrinhas das ru(ls cnsaibrn­
dai;. Abriu a janela. <:, já esqucc:!do d:i 
:•.V\, d<'hruçou-se a olhai· u!a~sarito 
Clllt' 1:ulre o gasão do can o, a sal­
\Jhr. dum lado para o o ro. pia\·:> 
<·onstantemente e qut', ouvindo o pio 
do pardal na gaiola, entrou pela ja­
nela dentro, es\ oaçando po1· cima da. 
c.1bec!.nhu alro'>ft do Clrhto~ e aa­
dcando a gaiola. 

Carlit.os assistiu. então, a um dolo­
ro~o espectãculo. O pardalito enclau­
:;urado era. certamente, o pai daquele 

que esvoaçava em redor da gaiola e 
que deiXara. em qualquer ramo, o ni­
nho onde os filh!nhos, talvez, aguarda­
vam o regresso dos pais. Saudoso da 
liberdade, como ele, e avaliando, ago­
µia, portanto. o sofrimento da ave 

prisioneira, Carlitos, llum impulso ge­
neroso, abriu, então, a portlnha da 
i;a!ola. p.ando fugn ao pardal. 

Contente consigo próprio, fechou a 
ddraça da janela e pôNe a estudar. 
Qual não foi. po1·ém, o seu espanto ao 
' ê·lo reg1·essar. pousa!' no l1arape!to 
da janela e pipilar satisfeito. 

Um sentimento uc profunda grati­
dão, guiara-0, novamente, i>ara junto 
de Carlitos, a-fim ele o d1strah· da sua. 
provisória clausura, aliviando-lhe o 
cast.igo imposto pela mae. Mas ma10:" 
ainda, foi o set1 espanto, ao abrir a ja.. 
nela e ao vê-lo poisar nas costas da 
própria cade!nnha onde ele :;e sen· 
tara. 

- FIM ------------------------------------------
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Com seu fardamento azul, 
e de vivos encarnados, 
o J uca, todo taful, 
como o melhor dos soldado~. 
em seu cavalo de páu, 
vale em vale e serra em serra, 

Tau·táu·táu • .• 
vai para a guerra! 

Imag.ill2. que atrás dele, 
segue um grande batalhão 
a cavalgar num tropel, 
e, em sua imaginação, 
anda léguas terra em terra, 
pisando areia e calhau ! 

Táu-táu·t<iu 
vai para a guerra! ! . , • 

Vai para a guerra, valente, 
sem nunca pensar no p'rigo, 
aguardando pela frente 
a aparição do inimigo 
que só existe, também, 
na sua imaginação ; 

Tal e qual 
como o Papão 

que não faz mal a ninguém. 
que não existe. afinal l 

===PIM=== 

PoR TOUTINE GRA 
(Continuado do nrimero anterior) 

Como lne saberia bt:m uma maçãzinha daquelas! 
Os bons ares começavam fazendo efeito, abrindo-lhe o apetite, 

m"s . . . as maçãs nao eram dl le. Levantou-se. Para peneirar na pro­
priedade, possuidora dos tentadores frutos, era nec<.'ssiirio descer uma 
rampa t: galgar uma vedação feita de pinheiros cortadbs, atr&vessados. 
Era difícil. 

Mas. . . as maçi!zinhas tentavam-no a valer! Não vendo pessoa 
alguma em redor, escondeu a espin~arda no meio da erva desceu a 
rampa e ei-lo da parte de dentro. O mais difícil estava fello. Deitou 
a correr até à macieira. Felizmente não era preciso trepar; sem custo 
'olheu umas cinco maçãs, correndo, novamente, para a vedação. Co· 
meçou a saltá-la mas, parecendo ouvir alguém gritar, precipitou-se, 
e 1sarilh :ndo de tal forma o bibe num tronco de pinheiro que se viu 
1mpossibilitado de avançar ou retroceder. Que angustiosos e aflitivos 
momentos passou Luiz; nem t.: fácil explicar. A voz do dono da fruta, 
ouvia-se cada vez mais próxima e êle, encavalitado nos pinheiros, sem 
, ,1der de forma alguma safr dali. 

Atirou as maçãs para o lado de fóra da vedação e puxava, puxava, 
~:;esperadamente, pelo bibe, :;em já se importar de rompê-lo. 

Passados momentos, surgiu, do cimo do atalho, Maria, irmã de 
Chico, a quem ia visitar. Que alívio! Chamou-a. Ela. abrindo os olhos 
de pasmo, desceu a rampa, :;oltando·o, o mais depressa possível. Uma 
vez livre, Luiz saltou, começando ambos a apanhar as maçãs, mas eis 
que chega junto ddes o dono <lestas, ralhando-lhes muito, principalmente 
a Maria, que éle julgava ser a mais culpada e que, podendo, nunca se 
desculpou, para não recrimiru1r Luiz. 

O velho Estevam, dono da fruta, era muito bom ; dcu·lhes as maçãs, 
prometendo não dizer a pessôa alguma e mandou-os embora. 

Luiz já não h:ve corágem de ir para casa de Chico. Seguiu com 
Maria para junto de Alice, entrando em casa a tremer, receoso que seus 
pais já soubessem da feia acçao com que inaugurara o seu primeiro dia 
de férias. 

Felizment~, para êl~, nunca o souberam; caso cnntrário. . . Ai que 



,.... 

tareia, e merecia bem, pois 110 alheio nunca se mexe sem a pn\via 
e devida autorisaçr.o. 

Grave desastr.e 

A espingarda de Luís fizera um sucesso entre os habitantes miúdos 
da aldeia. Era discutida, comentada e parece-me não errar aiirmnndo 
que todos os garotos haviam sonhado ter uma assim. 

Chico, o que tinha a dita de lidar mais com a arma era sincera· 
mente invejado e muitos dos garotos fariam a~riií io;; t'. ')r·nes parn 
poder empunhá-la dar, também, um tirinhv. 

O pai de Chico e Maria, o senhor josc, arranjára-lhes um ah'O 
debaixo dum enorme castanheiro e passavam ali á sombra, tardes in· 
teiras: - Luís atirando, com mais ou menos pontaria, perante uma 
selecta assistência de miúdos e Alice. a quem a espingard?. pouco in­
teressava, com a sua boneca e com Maria, que adorava Dinah. a ponto 
de, esquecida ele tudo, passar horas embalando-a nos braços. 

Na tarde de uma quarta-feira. serena e iinda, estavam todos nas 
suas brincadeiras predilectas, quan­
do se deu um grave ,:esastre qu t> 
c.ustou muitas lágrimas a Alice 1• 

um desgôsto enorme e todo o cl:­
i.lieiro do mealheiro, a Luís. 

A um metro afastado do alvo, 
Dináh, sentada numa pequena .cadei 
ra de vêrga, repousa\'<1. 

Luís empunhava a espim(a1"<l::. 
Em certa altura fez fGgo mas o tiro, 
mal apontado, em vez de atingir o 
alvo, foi acertar em Dináh. úuviu· 
se, então, um aflitivo grito, soltado 
por t1aria; Alice, correndo para 
Dináh, \'iu por teira a sua bo11ecn 
horrivelmente feia, pois o tiro, des­
fechado por Luís, fizera-lhe :1111 

buraco no iindo nisto de cbiscuit>. O irmilo, lívido, nem se atre\'in, 
n le\'antar a pobre Din;ih. Foi Maria que, cheia desgôsto. o fez. 

Ao aflitivo choro de Alice. surgiu O. Helena que. <lificilmtme 
conseguiu cala;· a filha, prometendo comprar-lhe outra boneca •: 
dando aquela n \fotin qt1t', mesmo partida, lhe deu tanta ale~ria ctue atl-
julgava sonhar! · 

Luis ouviu ralhar ,, teve que dar todo o dinheiro que possuiu 
para comprar outra boneca. Ac;sim foi castigado do pouco cuidado, 
pois como partiu a l>onequita, podia ter magoado, seriamente qualquer 
pessoa. 

(Co111 itma 110 proximo 11111nero) 

O GATO FÉLIX 
Gato Félix, 
nada reles. 
os meninos 
pequeninos 
cumprimenl:• 
e apresenta 
boa~ lestas, 
uesejando 
sejam estag, 
sobretudo. 
motivadas 
pelas notas 
elevadas 
ao Estudo 

• 00 eco 

Meninos, os ratos, 
- (como vendo .est:" 
teem por Papão 
a sombra dos gatos. 

O vosso é criado 
na imaginação ; 
não existe, ah não~ 
O deles é que anda 
por sôbre o telhado l 

.... 

----------~-----------------------------------------------·-----------
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Peça num acto por SOUSA VIEIRA 

e .11ú1ete do chefe da esquadra. Scnlado á escrivaninha 
o chefe. Elr. frente e de s>é um poEcia. e um rapa-
. ., de 12 :rnos mal vestido e de rosto inteligente 

e slmpatico 

CENA I 

e li l:F e - Então o pequeno roubou a carteira?: 
Policia - Isso não sei! Eu vi êste rapaz sm: 

do melo dum ajuntamento. com esta carteira. nas 
mãos. Claro cst: .. desconfiei. Depois êle abriu-a. 

- e como t'U t·stava perto, pude ver que ela estay:i 
- cbela ele nottis - Dele não era. - pois, como o 
- chefe l'é, anda tôdo esfarrapado - Desconfiei... === Agarrei-o e preguntci-lhe o que queria dizer aquilo. 
E vai ele com<.>çou-me a gaguejar e a não dizer coisa d.: 
jeito. Quiz \.lrnr-lht' a cartclrl1. (' o garoto tentou fugir; 
tive de o segurar n valer para o t,razer até aqui. 

CHEFE - (para o rapa;:) - Então, rapaz. não queres 
dizer a quem roubaste esta carteira? ( ern tom : ... ·o;. -
Anda. respond·· depressa. Roubaste ou não? 

RAPAZ - Eu não roubei nada a nl11guém, senhor polí­
cia. - Eu cá sou pobre mas honrado. ora saiba. o senhor 
guarda! A carte!n\ achei-a. 

CHEFE - Responde só ao que t1• preguntarem e eom 
juízo. B-Oni. Conta lá como a achaste. 

RAPAZ- SIJr.., senhor! Ora saiba o senhor «Juiz» que 
hoje, d,~ mau.hazinha. cu ia p'r.t oflcin:.. do senhor Preita .. 
onde lrabalho, - <uma boa oficina, um rôr de gente> -
quando olho para o chão e vejo a carteira. Estava cbei'.nlu 
que nem um ovo. - Era a sorte grande! Era. a «Talud:n 
que me saía!! Eu parecia que nem trabalhava direito. A' 
hora do meu ahr.ÕÇQ, contei o dinheirinho. Um conto e 
quinhentos!! Esta,·a rico! Um conto e quinhentos!! - De­
pois começou-me uma coisa. cá por dentro a remoer, a 
remoer. que eu nem sei contar - Ora que n:aluqueira a 
minha: -Pat.i. que me havia de dar'! Como Se' aquele d1-

. nheiro fôsse meu! - não tives.se dono! «0 seu a seu <iono:> 
era como me tinhatr. ensinado! ! - Fiquei triste mas :t 

modos que aliviado, assim não sei como!... Meu dito meu 
feito - Rebusquei na carteira. e encontrei uns cartões de 
visita e um bilhete de identidade! Já sabia de quem era 
a.quilo. E era minha. tenção. mal acabasse o trabalho. 
passar por lá e entregar a carleir·n -Mas depois ... 

CHEFE - Arrependeste-te? 
RAPAZ - Qual ancpendcr? O que cu fiz foi ir contar 

a meu pai aquilo tudo - OrJ. t!le disse-me: Fizeste bem. 
Isso não é nosso. Logo que c0mas. vais. direitinho, entre­
gar isso ao dôno. Até estava lá o meu tio e o senhor Nunes 
da. farmácia. que comccnram a dizer que os ricos não pre­
cisavam de migalhas - mas o meu pai não qUiz ouvir 
nada. Comi e vinha, pela ruo. fóra. qllt\ndo êste sen.llor 
policia. me deitou a müo' E' ml\l feit.O! Là por ser policia. 
pensa que pode fa?A!r o que lhe> apetece! Charma:r­
l"e ladrão!!! Eu sou pobre mas honrado, saiba vocemecê. 

CHEFF. Pocic i;er qu,' :>cJn as.-.im l'Otno dizes, podç 
.ci·-m·is nüo me part"rt.-Co111udo ... (<'Ptrn um polícia. 
que depois ele .fazei' a co11ti1w11citt avrese1Hri ao cheje um 
cxirtcio. Eslc ll e e/' 1 º"' ''11"' :n.' ":• ~à entrar ês.se 
senhor. 

CENA II 

Entra um sujeito de ccrlíl idade, elegante. Dirige-se para 
o cscrito1·ío e cumprimenta «de mão o chefe que 

se levantou para o receber 

CHEFE - Senhor dout-01'. como estil? ! ! 
DOUTOR - Como está o ir.cu amigo?!! Eu vinha (re ­

parando na cartcl.-<1) mas precisament•' (pegando ne1a1 
:nas é ela, é esta mc~mo! E' boa! Quere saber o meu cazo 
arr.igo: -eu vinha, precisamente, por causa desta carteira. 
Esta manhã dei por falta dela. - Perdida. ou provavel­
mente roubada .. E eis que a encontro aqui. 

CHEFE - Antes assim! Ora. tenha a bondade de contar 
o dinheiro. antes de mais nada! 

DOUTOR -Mas e .. t:.i .c~rto' Um conto e quinhentos! 
Sim. senhor c~t:.i t>xacto' l\1a> como foi iSto?? E êste 
pequeno? 

CHEFE El>te rapaz é qut>m tinha a sua. carteira -
Parece que a roubou - Aíndll niio saben:os. Agora vai-se 
esclarecer ludo .. 

RAPAZ - Eles dizem que roul><>i, mas eu juro-lhe, ~e­
'1hor doutor Castelo. que não roub<'í nada. 

DOUTOR-Tu conheces-me? 
RAPAZ Não >"cnhor. Mas .1 i, seu bilhete de identi­

dade que está dentw da ~arteira. Era para entregar-lha 
na. Avenida, ondE' o senhor doutor mora. ~enão fôsse <'á 
o senhor pol!cla «deitar-mE' a faleixa !» 

CHEFE - Shiu ! ! Cala-te ! Jíi te disse para fala1·es só 
quanto te mandarc:n.-Bom ... (para o ctoutor)-Diz que 

.. 
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MANE .IR A DE J O G AR 

O interessante jugo que hoje apresentamos aos nossos 
pequeninos leitores, joi;ia-se lançando os dados e 

contando os pontos que determinarão as posições dos 
ciclista' que poderão »er dois ou mah:. 

Os sinais representados entre os n." j e -l, 1-l e 13 
56 e 5S significam furos nos peumtít icos. 

Os sinais entre os números 2:; e 21 pe<lras que oca­
sionarão quedas. 

Os sinais entre os n.°" 52 e 3-'í, garrafas com que 
os ciclistas matarão a sêde. 

:ichou a carteira de n:anhã e ia agora, de tarde, depois 
de ter falado com o pai. entregá-la á sua mcradd! 

DOUTOR -Pode muit bem i-er! Eu. rcnln:ente, perdi 
a carteira de manhã! 

CHEFE - Hum!!! Se aRsim fu~se porque não iria logo 
~nt.regar-lha? Porque nii,1 disse nada ao patrão da ofi­
cina?! 

As setas entre os n.09 41 e 45, descidas provenientes 
de rampas. 

Os sinais entre os n.0• 65 e 67, entorses. 
No caso de furo, de sêde ou de queda, o ciclista 

perde dez pontos, \loltando atrás dez casas. 
Em caso de descida Indicada pela seta, avança quinze 

casas ganhando portanto 10 pontos. 
No caso de entorse volta ao princípio ficando, porém, 

isento tle todos os obstáculos mas apro•eitando a \lan­
tagem da descida caso atinja o n.0 42. 

RAPAZ- Mas eu contet ao senhor COmi."Sário ... 
CHEFE -Contaste o quê? O que é tu contaste? 

Umas lérias! Mas nós é que temos obrigação de esclarecer. 
de investigar, enfim. de pôr a verdade a claro - não é 
verdade senhor doutor? Não é a~im? ( U1n sinal de asse11· 
timento do doutor que se sorri levemente) Claro! Lérias! 

(0oTittnua Tiª púgtna 7 J 

s 



Meus ami~t.inhos 

Com ~><la süic. IE:rmina o 1.º Grande Concurso de Charadas e Adi11inhas do Pim·Pam-Pun1. 
Outros interessante~ concursos se seguirão. concursos que, como êste. muito serão do vo:;so e•~rado. . 
/\ rela\·l'io dos concorrentes com direito ao sorteio das ultimas séries, virá num cios proximos numero~. as~1m 

roma o rc..;nltado do!> sorteios e retratos dos concorrentes. 
1 ntre111nto, aceitem a velha ami1ade do vosso TIO TONIO. 

xxr S é rie 
(ultima& s6 rlea) 

---- ---------------
Cl!.\R<\DAS EM FRASE: 

1 ' - S<'gura esta porte <ln rosto pnra poderes ir para 
O C<'ll. 2·~. 

Mic/es ae '/'ricles 
2 ·1 - Umn fortaleza esta preposiçoo e êste bac~/n for­

mdm umn cidade port11gue1a. :i· 1·2. 
Oi11a 

"· - /;$111 "ª casa e mete pena por estar na l asa. 2-1. 
Eurico Seixas 

·1. - E<-te mineral e esta parte do corpo. dão um peixe. 1-1 
Hl-Brat'o 

:i.~ - A f/1,r que é bonita é parc?cida com esta mulher. 2-2 
Boguinflas 

Cf-JARAD:\S i\U.MENTATl\'AS: 

n:• - O co/i·c vai na tumba. 2-2 
F/llr de lutus 

7." - No mamífero está um jcígo. '.Vi. 
Nando jm.uario 

8 • - Com êste agasalbo cobri o galo. 2·2 
Armando Saiur11ino 

!l - Dêst<' calçado tira-.;e nm gomo duma planta. 2-2 
.lfarius 

CHARADAS SINCOPADAS: 

10. - Vi que esta agua port11[!11esa tem urna cidade es' 
panltofa. 5-2, · 

Zé Nabiça 

11.1 
- E"ta ave domestica ajuda quem a alcança. :..-2 

/>irotécnzco 
12:' - Resfifuir o que se acha é obrigaçcio de todo 0 

homem honrado. õ-2. 
netectille Amador 

.15:' - Proxlmo estava uma bebida alcoollca. 3·2. 
Dr Fu-Ma11clm 

14. - Esta arvore dti uma fmta. 5-2 
. n Quichote 

15.º - Naqnéle buraco não tenho que fa.!er. 5-2. 
Alfredo lopes Cascais 

CHARAO.\S ELECTRICAS · 

10.ª - Este f mto tem um belo cl.eiro. 5. 
Sa11/a Camaruo 

17." - O mani1heiro esqueceu o barco. ,1. 
f>in taleão 

18." - A minha n•feição sabe a ~c;te a11lmal. 2. 

Hl • - Ec;tn união fez-me lcl'e. 2. 

_lO_ - E sempre um quarto 2 

f>ri11cipc Perfeito 

Vidalegre 

Oalito 

i\ solução dec;tas charada• dever.i estar em nosso 
poder até ao dia 21 de Janeiro t·i1rado) 

TI O T O N IO 
RufL do s~cnlo, 43 
I, l o 13 O A 

S ol uç ã o das Charada• e A divin h as publicadas no N.º 3 6 1 (XIX Séries) 

16.ª - Palmira-palra 1.ª- Regnto 
'.!." - Entroncamenk 
:i." - Camarata 
4.0 -Serva 
5! - Crlc;tovão 

J:L· UIAllITO 
Cl\rlo~ Alberto >=er­

rfL de 011 \'eira 

6.ª - Casado 11." - Casino-cano 
7 .• - Furo·fttrlio 12.ª - Direito-dito 
8." - Ana-anão 13.º -Terreno-terno 
9.ª - Batalha-batalhão 14.ª - Tavira-tara 
10.ª - Rato ratão 15." - Carlota-carta 

17." - Osso-osso 
18.ª - Ama-ema 
19.' - Arre-Erra 
20.ª - Armario 
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PARA OS MENINOS COL ORlREM 
''IJlllJlllJ JIJlllllJlllJIJ IJIJIJJl llfJIJllJllJllllllllJIJIJIJlllllJll flllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilll lllllllllll llillllll' ' 

L U M NOS A 

Recor tem os nossos pequeninos lcitnrrs 
esta figura e, bem assim. tudo que e~1 u. 
dentro dela, a negro, e vcj:\m o eleito da 
projec{'ão na. parede, á. luz ciuma vela. 

1111 til Ili lfl l l li li l l lllll !li I ;111:': '~ !!l l l l l li Ili l li l llll l l l Ili Ili Ili lllllll Ili Ili li li lllllllllllll l li l llllll llllll llllllflllll llf 1111111 11 1111111111 111111111111 

A C A RTEIRA (Co ntin uado 

da pà gin a 5) 

penuu... ,>ong ... : .. 'l •. • (" '"ll·' ' 11 r · ,1 curlei.ra J. 
c:,qu;1c\r:.1. como i:m o -.,:,i dever?! Cl~ll"> qm; o não fizeste 
porque quo·ias fica:· cm,: cln ! Ora ucm ! E porque queria<; 
tu, há bocado. !agir ., :) liici,\ qu" t<' prrndeu? ! 
RAPAZ-T~o i:ü•). ·dli1oi· Jul.1, ou ;;e1mor comissario 

011 não , ... ·i como se cJuum• ! Eu não fn'. entregá-la it c~­
quad1 :~ <' tugi ao :;cnhot· lXllíc:in, :;o por j:;~o - te que mrn 
p ni iuv> :~nbüt - . l;-i qu1 ~:, fn~c:<• cnt r(l(~fl_-ia ,~·t 

lll<'~mo. n·cPbcrLt d<' ;>r<'mio alqum.~ c:o!~n ! E p-ani qu\-m 
and:i ·"'ll1Pr" a «t•'1::rn "ni, uma bela id<'ll ! ! E se a cn­
trcgn~s· · .t polki..:. ficavn , «ver llaYlO:>». Ninguém se 
import.l. \ comigo para nada ! 

CHE~'E- 'serero; Isso nã.;; cxplic.t nada - O prémio 
~c-lo-fa,, na mesma. 

RAPAZ-l:;..'iO díz o _cnhor com1~~Mlo! 
DOUTOR- Pilrece-m q\h' e~ll' r apaz d11. ,t 1 to'rdaü• ! 

Quant~ \mim. oca;)() fic~ra ~·,,clan·c,d'l :-e "' pro\'ar qu<'. 
do facto. élc !alou com o P<li e o pa~ o 11-..indou cntreg<><' 
1i rttr'<'lra! 5im. porque sr- isto é VNdaclc, ,.,~o p.ü qu:zc~_.i 
ficar com u c.u·t<-ira. niio a d<'l'\U\"l nn.; m.te~ Jo filho -
guarclava-:i. êle bem guardada. E se o rnpu<1 lencionassc 
ficar com ela não a mostrava ao !)ai. - Parece-me que 
i.'>t.o é· lógico! 

CHEFE- Talvez V. Ex.• tenhii razão! contudo. resta. 
Mbcr Sl'. de facto. o pai ten: conh<'Cimcnto disto ! Vou 
mandar saber isso f Depois de i11q11mr cio pequeno a 11:0-
r ada, dei orde11s a um policia que: sai aprcssada111e11te). 

CENA III 

que t>k tinha achado uma cart<>1ra! Como :;;.10 ••slimado;. 
pui.s :-ao ridos por gente honrada e lrab:ilhad"1!'a, todos 
gabam o ft•!to do l'StPO.Z e do pai. - Falt•i com o pai e com 
lUll llUJelto chamado Nunes que conflnnnram bem tudo 
quntlt.o o rapaz disse. Ficaram todos uflitOs e, com cer teza, 
ri.t,ao 11! todos à espera, a. ver o que su<X'dr. O meu chrte 
cl'dcna m l\is nlguma coisa? 

CHEFE - Não. Podes-te retirar. 1 Paro o Doutor 1: De 
1acio, o meu amigo terr. razão! {pam o rniiaz) Bom! 
Como &s um bocado atrE'vido e falador. C'U dPvia mandar-ic 
para a cadela. Assim (rindo-se) mando-te receber o tal 
pi·emlo u casa. que tu sabes. - ( Assu m111c1., de propósito 
um ar sci:cri-.. -Mas. para outra. vez, j:i sabe;; o que tens 
a fazer ! Que 1sl.o te sirva. d e :m1enda. - Podes ir embora. 

DOUTOR- (([I~ acaba de lhe e11treqar uma notn. de 
cem "~cudo.,1 Isto :;ou E'U quem t<' da. 11.10 lomo prémio. 
mas como uma a juda para teu.s pais. - Si: :-.em:im.' a:,:;lln, 
.. St' precisares alguma ''CZ de auxilio. jú :>tbcs onde eu 
inorc.-EsteT1Ctendo-lh C'a mão. Adeus! ro rc11w: sai ra­
diante) . 

• • F 1 M 

MENINOS -ATENÇAO ! 
Estão quási esgotados os volumes da 

tPa~ad« lllE'Ja. hora. chega o polii:w. EM.10 as mE'sn1a'> B p p p 
pc~s·Jus. Ele perfila-se e espera; a um :;inal do chefe IBLIOTECA « IM• AM· UM» 

fala) 
J\preHse111-&e, polis. a adquir ir os paucos que Inda rcst:i.m co 

POl 1CIA - Saiba o meu chefe CJU<' êste rapaz nao 
menilu! Tôda u vizinhanra sabia Jà do sucedido; isto é. PREÇO EXCEPCIONAL DE ESC. ... ... 2 :f50 

~=-------,·--



O BURRO DO «TI JAQUIM» 

I - O burro, bastante burro, 
do cTi Jaquim• da Malvtira. 
tem a mania, - o casmurro! -
de só gostar da cocheira. 

III - Porém. quando segue o rumo 
da cocheira, ao 1 egressar, 
até chega a lazer fumo, 
yem nas horas de estalar! 

V - Uma porta semelhante 
à da cocheira, eis o invento .. • 
mas de forma que diantt>. 
a veja, sempre, o jumento. 

H- Sempre .. 1ue tem de deixar 
a palha da manjedoura, 
êle teima em não andar 
e não saír para fora. 

IV - Então, num dado momento, 
põe-se o dono a cogitar 
na !11aneira de curar 
a mania do jumento. 

Vl - Desta engenhosa maneira, 
consegue. logo em seguida, 
o <Ti Jaquim» da lllah'eira, 
caminhar a toda a brida! 

---~--------·----~--...,. .... -..._~-


